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Ata da 28ª Sessão Ordinária da 1ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada 

pela Câmara Municipal de Cascavel em 16 de maio de 2017, com início às quatorze 

horas e cinquenta e um minutos sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, 

secretariada pelo vereador OLAVO SANTOS e com a presença dos vereadores: Alécio 

Espínola, Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, 

Fernando Hallberg, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Josias de Souza, Mazutti, Mauro 

Seibert, Misael Junior, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial 

Madril, Romulo Quintino, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara. – Presidente: Sob a 

proteção de Deus e havendo número regimental, dou por aberta a sessão e solicito ao 

senhor secretário que faça a leitura da matéria de expediente recebida pela mesa. 

PEQUENO EXPEDIENTE – Parecer n° 7 favorável da Comissão de Saúde Assistência 

Social à emenda 2 ao Projeto de lei n° 42/2017;  Ofício GAB nº 225/2017, que requer 

inclusão na pauta de forma urgente do Projeto de lei nº 57/2017; Ofício GAB nº 

239/2017, que requer inclusão na pauta de forma urgente do Projeto de lei nº 54/2017; 

Ofício GAB nº 226/2017, que requer inclusão na pauta de forma urgente do Projeto de 

lei nº 56/2017; Projeto de lei nº 55/2017; Projeto de lei n° 56/2017; Projeto de lei n° 

57/2017; Projeto de lei n° 54/2017; Projeto de lei n° 58/2017; Projeto de lei n° 59/2017; 

Ofício GAB nº 241/2017, contendo Veto Total ao Projeto de lei nº 39/2017; Ofício nº 

1/2017 - Lideranças, informando sobre a composição da Comissão de Cultura e 

Desporto e da Comissão de Meio Ambiente; Emenda nº 2 aditiva ao Projeto de lei nº 

42/2017; Emenda nº 2 aditiva ao Projeto de lei nº 49/2017; Parecer n° 65 favorável da 

Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de lei nº 42/2017; Parecer n° 66 favorável 

da Comissão de Justiça e Redação a emenda n° 2 ao Projeto de lei nº 42/2017; 

Parecer n° 67 favorável da Comissão de Justiça e Redação à emenda n° 2 ao Projeto  

de lei nº 49/2017; Ofício SEAJUR/ATL nº 119/2017, requerendo dilação de prazo do 

Requerimento nº 129/2017; Ofício SEAJUR/ATL nº 128/2017, requerendo dilação de 

prazo do Requerimento nº 131/2017; Requerimentos nº 167 a 182/2017; Indicações nº 

451 a 484/2017; Ofício SEAJUR/ATL nº 127/2017 em resposta ao requerimento nº 

147/2017 da Comissão de Saúde Assistência Social; Ofício SEAJUR/ATL nº 126/2017 

em resposta ao requerimento nº 144/2017 do vereador Fernando Hallberg; Ofício 

SEAJUR/ATL nº 125/2017 em resposta ao requerimento nº 129/2017 do vereador 

Fernando Hallberg; Ofício SEAJUR/ATL nº 124/2017 em resposta ao requerimento nº 

136/2017 do vereador Bocasanta; Ofício SEAJUR/ATL nº 129/2017 em resposta ao 

requerimento nº 139/2017 da Comissão de educação, cultura e desporto; Ofício 

SEAJUR/ATL nº 130/2017 em resposta ao requerimento nº 155/2017 do vereador 

Celso Dal Molin; Comunicado nº 041139/2017, do Ministério da Educação, informando 

sobre liberação de recursos do FND; Comunicado nº 041138/2017, do Ministério da 

Educação, informando sobre liberação de recursos do FND; Comunicado nº 

041141/2017, do Ministério da Educação, informando sobre liberação de recursos do 

FND; Comunicado nº 041140/2017, do Ministério da Educação, informando sobre 

liberação de recursos do FND. Inscritos para o pronunciamento do grande expediente, 

os vereadores Celso Dal Molin, Bocasanta, Paulo Porto, Parra, Policial Madril, Serginho 

Ribeiro, Mazutti, Alécio Espínola, Misael Junior, Aldonir Cabral e Olavo Santos. – 

Presidente: Finda que está a matéria de expediente, deixo a palavra livre pra inclusão 

ou destaque para a ordem do dia. INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO 
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DIA: - Vereador Josué de Souza: Gostaria de pedir destaque ao requerimento 167. – 

Presidente: Ok. ORDEM DO DIA: - Presidente: Temos a segunda discussão do Projeto 

de lei n° 49/2017 de autoria do vereador Valdecir Alcântara que dispõe sobre a oferta 

de oportunidades para apresentação por artistas locais, na abertura e/ou encerramento 

de shows, na forma que específica. O referido projeto recebeu emendas. A emenda n° 

1 é do vereador Valdecir Alcântara. Em discussão a emenda. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Valdecir Alcântara. - Vereador Valdecir Alcântara:  

Agradecer aos vereadores Celso Dal Molin, Carlinhos Oliveira que deram a sugestão 

pra gente fazer essa alteração no projeto para que os shows sejam do mesmo gênero. 

Pedir novamente o apoio dos vereadores para esse projeto que incentiva a cultura 

local. – Presidente: Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, 

os contrários que se manifestem. Emenda n° 1 aprovada pela totalidade dos senhores 

vereadores. Passamos então pra discussão da emenda n° 2 ao Projeto de lei n° 

49/2017 também de autoria do vereador Valdecir Alcântara. Em discussão a emenda. 

Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se 

manifestem. Emenda n° 2 aprovada pela totalidade dos senhores vereadores. 

Passamos então pra segunda discussão do Projeto de lei n° 49/2017 de autoria do 

vereador Valdecir Alcântara que dispõe sobre a oferta de oportunidades para 

apresentação por artistas locais, na abertura e/ou encerramento de shows, na forma 

que específica. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Serginho 

Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Projeto maravilhoso, falamos em cultura, em 

Cascavel, temos tantos talentos em várias áreas e vejo já alguns promotores dando 

oportunidade, vale salientar não só gratuitamente, mas com o devido cachê, até neste 

projeto acho interessante, vereador Valdecir Alcântara, que você coloca muito bem que 

é uma oportunidade pra a pessoa se apresentar, mas vejo que o promotor acaba 

beneficiando e contemplando seja com cachê de bônus... mas acaba realmente 

ajudando esse artista porque é uma forma dele mostrar seu talento. Cascavel é um 

berço de gente talentosa em todas as áreas, no rock, gospel, etc. Parabéns pelo 

projeto. Peço voto favorável. – Presidente: Em votação. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Projeto de lei n° 49/2017 

aprovado em segunda votação pela totalidade dos senhores vereadores. Passamos 

pra segunda votação do Projeto de lei n° 42/2017 de autoria dos vereadores Fernando 

Hallberg, Policial Madril, Paulo Porto, Serginho Ribeiro e Pedro Sampaio que dispõe 

sobre a publicação, no portal da transparência do município de Cascavel, das listas dos 

pacientes que aguardam por consultas, exames e intervenções cirúrgicas nos 

estabelecimentos da rede pública de saúde do município de Cascavel. O referido 

projeto recebeu a emenda n° 1. Em discussão a emenda. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra vereador Mauro Seibert: - Vereador Mauro Seibert: A 

emenda n° 1 foi uma sugestão da população a fim de acrescentar o grau de 

complexidade como um dos itens da lista para que todos possuam conhecimento da 

forma de inserção desses novos paciente possibilitando a fiscalização das filas de 

exames, consultas, intervenções cirúrgicas e leitos, assim garantindo o direito à 

informação, assegurado em nossa Constituição Federal, além de facilitar a 

compreensão das necessidades de priorização de determinados pacientes conforme a 

gravidade de sua enfermidade. Então, peço voto favorável e agradecer a todos que 
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assinaram. Obrigado. – Presidente: Em votação. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Emenda n° 1 ao Projeto de 

lei n° 42/2017 aprovada pela totalidade dos senhores vereadores. Passamos pra 

discussão da emenda n° 2 ao Projeto de lei n° 42/2017 de autoria do vereador Alécio 

Espínola. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Alécio Espínola. - 

Vereador Alécio Espínola: Gostaria de falar Fernando? (-Um aparte) Pois não. – 

Vereador Fernando Hallberg: Interessante vossa emenda porque ela coloca o nome do 

médico só que ela não especificou em qual situação, por exemplo, nós colocarmos aqui 

o nome do médico como item 5 é o médico que pediu a consulta ou que vai realizar a 

consulta? Se for pra realizar a consulta devia ser no artigo 2º, fila dos exames que 

foram feitos, não é a fila da listagem dos exames executados, médico que realizou a 

consulta. Poderia ter na listagem, de repente o médico ou clínica que executou o 

procedimento, mas que a gente pudesse fazer uma alteração desse projeto num 

momento futuro se o senhor autorizar. - Vereador Alécio Espínola: Então vou formular o 

pedido de retirada da emenda. – Presidente: Em votação o pedido de retirada da 

emenda n° 2 ao Projeto de lei n° 42/2017. Os vereadores favoráveis permaneçam 

como estão, os contrários que se manifestem. Pedido de retirada aprovado pela 

totalidade dos senhores vereadores. Em segunda discussão e votação o Projeto de lei 

n° 42/2017. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Fernando 

Hallberg. - Vereador Fernando Hallberg: Ficamos felizes porque tivemos o apoio da 

maioria dos senhores vereadores o que mostra que essa Casa está realmente 

preocupada com a transparência em Cascavel na área de saúde e tenho certeza que 

depois da implementação desse projeto nosso trabalho também vai ficar felicitado e é 

um assunto em que estamos alinhados, todos estamos preocupados com a saúde de 

Cascavel. A aprovação desse projeto reflete a qualidade dessa Câmara, dessa 

legislatura. Novamente peço voto favorável e a população sai ganhando com isso. 

Muito obrigado (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Serginho 

Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Com esse projeto de transparência nos clicks 

onde temos uma demanda muito grande, onde temos um vício que já foi construído em 

Cascavel ao longo da história das pessoas irem até os vereadores ou algum amigo pra 

tentar ter um êxito e ajudar alguém da família que está passando por uma doença. Fico 

feliz em ver essa nova geração que está chegando ao mercado de trabalho mostrando 

muito bem, participando de um debate como esse que fará parte da história. Por isso é 

importante hoje nós darmos exemplo, fazer o certo, agir de forma correta com leis que 

possam ajudar a população de Cascavel e possamos ser também sim referência 

nacional de forma com lisura, de forma verdadeira e séria com as pessoas. Saúde é 

coisa séria, saúde mexe com as pessoas, mexe com uma vida. Então, parabéns. Esse 

projeto também é maravilhoso, peço voto favor a todos os amigos vereadores. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Mazutti. – Vereador Mazutti: 

Parabenizar todos os proponentes desse projeto que vem acabar com um vício que 

tínhamos na cidade de Cascavel até o momento onde a competência de muitos 

políticos era medida no sentido daquele que conseguia furar as filas da saúde pública 

de Cascavel. Acho que isso vem por um basta nessa situação. Muitas vezes, nós 

lidamos com o público antes de ser vereador e tínhamos essa dificuldade, ou você 

tinha um bom relacionamento com um político que conseguia fazer esse trabalho de 
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encaminhamento da saúde pública de uma consulta, de um exame ou você era taxado 

como incompetente e não conseguia as coisas. Muitas vezes um vereador ou outro 

deputado se sobressaia porque tinha influência. Eu acho que isso vem acabar com 

essa situação. Que toda população de Cascavel, os estudantes, todos possam 

acompanhar as filas que vão se desenvolvendo, fazendo justiça hoje na saúde pública 

de Cascavel, colocar o exemplo aí dos das vagas do Cemei. Hoje não tem mais aquele 

apadrinhamento de colocar uma criança na vez para ser colocada na fila do Cemei. 

Então, aqueles humildes que não têm a influência política vão estar sendo 

beneficiados. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Parra. - 

Vereador Parra: Gostaria de parabenizar os vereadores pelo projeto e o requerimento 

n° 075 é justamente pra gente ficar buscando informação junto à secretaria de saúde, 

que esse projeto venha realmente colocar transparência na saúde pública de Cascavel 

e cada vez que a gente é procurado pelo paciente, pelo Município de Cascavel a gente 

está buscando informação e fazendo um requerimento então que isso seja 

transparente para qualquer morador de Cascavel, que gente consiga acompanhar essa 

fila tanto de cirurgia quanto de consultas, de especialista. Estou com uma senhora que 

foi procurar minha assessoria para fazer uma denúncia, isso é 24 horas por dia em 

rede social, em telefone. Que esse projeto realmente seja aprovado e que nosso 

prefeito venha sancionar esse projeto que eu acho de suma importância. – Presidente: 

Em votação. Proceda votação nominal senhor secretário, do Projeto de lei n° 42/2017. 

(Foram favoráveis os vereadores: Alécio Espínola, Bocasanta, Cabral, Carlinhos 

Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando Hallberg, Jaime Vasatta, Josias 

de Souza, Mazutti, Mauro Seibert, Misael Junior, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, 

Pedro Sampaio, Policial Madril, Romulo Quintino, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara). 

(Não houve voto contrário). – Secretário: 20 votos favoráveis e nenhum contrário. – 

Presidente: Com 20 votos favoráveis e nenhum contrário, Projeto de lei 42/2017 fica 

aprovado em segunda votação. Nós temos pedido de dilação de prazo formulado pelo 

secretário de assuntos jurídicos referente ao requerimento 129/2017 de autoria do 

vereador Fernando Hallberg do PPL da sessão ordinária realizada dia 11 de abril de 

2017. Coloco em votação o pedido de dilação de prazo. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Dilação de 

prazo aprovada pela totalidade dos senhores vereadores. Da mesma forma há um 

pedido de dilação de prazo de 10 dias referente ao requerimento 131 da Comissão 

permanente educação cultura e desporto que foi realizado na sessão ordinária do dia 

18 de abril de 2017. Coloco em discussão o pedido de dilação de prazo. Os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. 

Dilação de prazo aprovada pela totalidade dos senhores vereadores. Temos um pedido 

de urgência formulado pelo senhor Leonaldo Paranhos Prefeito Municipal de Cascavel, 

referente ao Projeto de lei que institui o projeto construa cidadão pra jovens e adultos 

em situação de rua no município de Cascavel e dá outras providências. Coloco em 

discussão o pedido de urgência. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam 

como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Pedido de urgência referente 

ao Projeto aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Da mesma tem o pedido 

de urgência formulado pelo Prefeito Municipal referente ao projeto que altera o valor da 

cesta básica prevista no artigo primeiro da Lei municipal 5793 de 24 de Maio de 2011 e 
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dá outras providências. Coloco em discussão o pedido de urgência. Em votação. Os 

vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se 

manifestem. Pedido de urgência aprovado pela totalidade os senhores vereadores. Da 

mesma forma o pedido de urgência ao Projeto de lei que dispõe sobre o reajuste no 

vencimento dos servidores públicos municipais do Poder Executivo de Cascavel a título 

de revisão geral anual e dá outras providências. Em discussão o pedido de urgência. 

Em votação, os vereadores favoráveis ao pedido de urgência permaneçam como 

estão, os vereadores contrários que se manifestem. Pedido de urgência aprovado pela 

totalidade dos senhores vereadores. Nós temos os requerimentos 167 de autoria do 

vereador Josias de Souza, 168 de autoria do vereador Josias de Souza, 169 de autoria 

do vereador Josias de Souza, 170 de autoria do vereador Bocasanta, 171 da comissão 

de saúde e assistência social, 172 autoria do vereador Sérgio Ribeiro, 173 de autoria 

do vereador Serginho Ribeiro, 174 de autoria do vereador Carlinhos Oliveira, 175 de 

autoria do Roberto Parra, o requerimento 176 da Comissão permanente de educação, 

o 178 de autoria do Carlinhos Oliveira, o 179 da autoria do vereador Carlinhos Oliveira, 

bem como o 180 de autoria do vereador Carlinhos Oliveira e o 181 de autoria do 

vereador Bocasanta. Consulto aos senhores líderes de bloco partidário se a consenso 

na deliberação dos presentes requerimentos. Senhor Alécio Espinola, senhor Mauro 

Siebert, senhor Jaime Vasatta e consulto os senhores vereadores da necessidade de 

destaque de alguns requerimentos, o Vereador Josias pediu o destaque do 167. Então, 

fica destacado apenas o requerimento 167. Coloco em discussão e votação os 

requerimentos 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 178, 179, 180 e 181. Em 

votação os presentes requerimentos. Os vereadores favoráveis permaneçam como 

estão, os vereadores contrários que se manifestem. Requerimentos lidos nesse 

momento aprovados pela totalidade dos senhores vereadores. Coloco em discussão o 

requerimento 167 de autoria do vereador Josias de Souza que requer após as 

deliberações pelo Plenário Legislativo, que seja encaminhado expediente ao 

Excelentíssimo Senhor Leonaldo Paranhos, Prefeito Cascavel solicitando informações 

acerca de firmar convênio com hospitais particulares para realização de exames 

médicos no período noturno. Em discussão o requerimento. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Josias de Souza. - Vereador Josias de Souza: 

Essa é uma simples informação que estou pedindo ao prefeito tendo em vista que 

Cascavel hoje tem 37552 pessoas na fila esperando exames, exames vários, 

tomografia, oftalmologia, ressonância magnética, ecografia, etc. e esse pedido é para 

que se faça convênio com clínicas particulares e hospitais, é uma cópia que eu fiz do 

prefeito de São Paulo, Dória. Em 82 dias de governo ele conseguiu que 70% dos 

exames fossem realizados. Então, eu acho que se é bom para São Paulo e outros 

lugares do Brasil, pode ser para Cascavel também. E eu estou aqui pedindo a vossas 

excelências que vão continuar aqui, meu mandato está terminando, faltam 15 dias, pra 

dê sequência nesse pedido que eu tenho certeza que vai amenizar e vai resolver a 

situação de todo o povo de Cascavel que está sofrendo. Muita gente já morreu, 

inclusive, e não conseguiu fazer seu exame. Estou vendo aqui o trabalho maravilhoso 

que os senhores estão fazendo nesse mandato principalmente na área de saúde. 

Então, gostaria de pedir a V. Excelências que pensem com carinho e deem sequência 

a esse trabalho, eu peço voto favorável a todos os senhores pra esse simples 
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requerimento que com certeza vai ajudar muito a cidade Cascavel, nosso povo que 

está sofrendo na fila dos exames. Obrigado. – Presidente: Continua em discussão o 

requerimento 167. Tenho certeza que os demais vereadores pensarão com carinho 

nesta questão, o duro é nossa chefia da 10ª Regional de saúde pensar com carinho e 

ainda mais tomara que não aconteça que ele não queira transportar os pacientes à 

noite para Foz do Iguaçu até porque esse trecho de Cascavel a Foz Iguaçu está muito 

perigoso de madrugada, mas eu não duvido que se aprovada essa ideia por nosso 

prefeito a chefia da 10ª Regional de saúde ache melhor fazer esses exames em Foz do 

Iguaçu à noite. Em votação o requerimento 167/2017. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Requerimento 

aprovado pela totalidade dos Senhores vereadores. – Presidente: Finda que está a 

matéria da ordem do dia deixo a palavra livre aos senhores vereadores para 

pronunciamento de interesse público. A primeira inscrição é do vereador Alécio 

Espínola. GRANDE EXPEDIENTE: - Vereador Alécio Espínola: O que me traz a 

Tribuna hoje é convidar todos os vereadores pra nossa reunião de quinta-feira à noite 

na Associação de moradores do Paulo Godoy onde vamos falar e conhecer, nos 

entendermos e darmos as nossas sugestões para revitalização da Avenida Tito 

Muffato. Gostaria muito que toda Câmara estivesse presente pra ouvir o clamor 

daquela população que durante muitos e muitos anos tem clamado pela revitalização 

da Avenida Tito Muffato. Gostaria muito que os vereadores estivessem presentes 

nessa reunião. Teremos poucas pessoas, mas os que estiverem lá, tenho certeza que 

vão poder dar a melhor sugestão para revitalização da Avenida Tito Muffato sonhada 

há tantos anos. Quero também convidar todos os nossos vereadores, na sexta-feira 

9:30 nós teremos uma audiência pública que vai debater um tema importante e 

relevante para sociedade de Cascavel que são as cervejadas que acontecem na 

cidade de Cascavel trazendo muitos jovens para o trânsito dirigindo embriagados. Nós 

precisamos discutir esse tema com a comunidade, com a sociedade organizada. Aqui 

teremos juízes, promotores, delegados, vereadores e a deputada federal Cristina 

Iarede, que inclusive é do partido do nosso presidente, presidente da Casa, inclusive, 

gostaria que V. Excelência na sexta-feira pagasse ao almoço pra deputada. Todos 

estão convidados para participar dessa audiência pública. O tema é de extrema 

importância. A TV Tarobá começou hoje uma reportagem especial sobre a embriaguez 

ao volante. Sei que muitos tentam me colocar contra a juventude dizendo que sou o 

vereador contra as cervejadas. O que eu não quero é ver jovens destruídos pela bebida 

alcoólica, o que eu não quero é ver jovens destruindo ou destruindo pessoas no 

trânsito da cidade de Cascavel. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Serginho Ribeiro: 

Acho um projeto maravilhoso de salvar vidas. Hoje vemos uma geração comprometida 

com o que é certo, correto, trabalhar com leis. Toda ação tem uma reação, direitos e 

deveres. Todas as vezes que eu falo com um aluno, converso com a turma, a gente 

bate um papo bem... falando francamente, cada um tem uma forma de pensar. 

Diversão, claro, com responsabilidade. Nós sabemos que no trânsito não tem como se 

tomar uma bebida e saber que vai sair com tranquilidade e poder dirigir. Não pode. Nós 

vemos hoje um projeto tramitando aqui na Câmara municipal muito importante como o 

projeto do Uber. Um Projeto do Executivo com desconto no especial no táxi para que 

as pessoas possam ir de táxi depois de uma festa, depois de um dia de um evento. 
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Vemos alguns eventos que acontecem em Cascavel também que fomentam a cultura 

da cidade também, eventos da cidade que são superimportantes, mas acho que tem 

vários eventos bastante interessantes em Cascavel independente de bebida. O que a 

gente clama pra esses adolescentes é que saiam à noite, mas com responsabilidade. 

O importante é salvarmos vidas. Que essa galera tenha espaço, possa cultivar os 

eventos legais, mas com responsabilidade. - Vereador Alécio Espínola: Então, estão 

todos convidados pra essa audiência pública, sexta-feira às 9:30 da manhã com várias 

autoridades, e lembrando que a audiência pública é para nós realmente termos um 

parâmetro com relação à cervejada. Em rápidas palavras a última que teve dessas 

festas grandes foi ali na Expovel, mais de 5.000, as cenas mais deprimentes que eu já 

vi em toda minha vida, jovens caídos uns por cima dos outros, jovens sendo 

conduzidos de uma maneira estranha, homens empurrando mulheres, enfim, eu tenho 

isso tudo registrado evidentemente que comigo porque falei muito sobre esse tema, 

briguei muito sobre isso, mas eu tenho todas as imagens, eu tenho certeza que 

nenhum pai desses alunos que vivem aqui em Cascavel gostaria de ver o que eu 

presenciei na cervejada que teve aí há uns 60 dias atrás que culminou nesse debate, 

nessa discussão, nessa audiência pública para ouvirmos, termos um parâmetro para 

nós construirmos uma nova legislação aqui na cidade de Cascavel. Quem fizer essas 

festas tem que ter responsabilidade. O menino que morreu na BR 277 naquela noite 

que estava embriagado, que trabalhou, ganhou R$ 50,00 para trabalhar e poderia 

beber enquanto estava trabalhando, ele morreu. Será que eles estão lá cuidando 

daquela família? Não, nunca foram. O meu advogado está cuidando da família. Então, 

essa é a preocupação que nós precisamos ter. Uma jovem que estava indo aqui para 

uma cidade pertinho de Cafelândia passou na blitz não viu os policiais, ela passou em 

alta velocidade e aí a Rotam foi, trouxe ela de volta para blitz e aí eu escutei um 

policiais dizendo assim: chama as policiais porque ela está sem roupa. Então, o estado 

de embriaguez que leva essas cervejadas é realmente horrível, sai dos parâmetros, é 

terrível. Nós precisamos preservar os nossos jovens que talvez hoje... eu tenho um 

colega na faculdade e esses dias disse que os colegas dele disseram assim: “Aquele 

vereador teu, tanta coisa para ele mexer, vai mexer com a nossa cervejada.” Mas um 

dia esses jovens terão filhos, um dia esses jovens serão pais, um dia esses jovens 

ficarão noites e noites sem dormir esperando talvez o filho ou a filha chegar de uma 

festa como essa. Os organizadores pagam apenas um alvará de 80 reais e na última 

eles devem ter faturado uns 500 mil reais e tudo o que eles contribuíram no cofre da 

Prefeitura em ISSQN girou em torno de uns R$ 4000,00 para embriagar os nossos 

filhos, para embriagar a nossa juventude e soltá-las nas avenidas da nossa cidade, 

tirando a vida das pessoas e ganhando uma fortuna. Esse é o debate da audiência 

pública na sexta-feira às 9:30 da manhã. Muito obrigado. – Presidente: Com a palavra 

vereador Celso Dal Molin. – Vereador Celso Dal Molin: Vou falar alguma coisinha do 

IPMC: fiz dois requerimentos e deu alguma repercussão e queremos esclarecer 

algumas coisas, mas primeiro eu quero agradecer a secretária Márcia pela atenção, 

pela coragem e pelo respeito que teve àquela denúncia e pela retirada do livro de 

circulação dos colégios de Cascavel, que o senhor possa transmitir à secretária Márcia 

da educação o nosso agradecimento. Quero também deixar aqui a resposta de um 

requerimento sobre o IPMC onde eu estou perguntando se estava locado ou não 
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aquele imóvel que tem na Antonina no ano de 2016 e eles responderam para mim, 

para nós vereadores e eu vou dar a resposta que eles deram que ele não está locado e 

ele não está também cedido, ele está com uma permissão de uso devido a não 

conseguir locar sendo que o contrato diz que o mínimo da locação e R$ 7.300,00, 

então ele não foi locado, mas para que não haja nenhum prejuízo com vândalos ele foi 

cedido, teve uma permissão de uso que a lei permite e está sendo usado somente o 

espaço do bolão para o pessoal poder usar ali, acabamos concordando vendo esse 

ponto. Queria agora que a técnica colocasse para nós uma entrevista do ex-secretário 

Alisson respondendo uma entrevista minha para que depois possamos falar sobre o 

assunto. (Exibição de vídeo) De 4 em 4 anos é decidido qual banco vai administrar as 

contas do município. Em 2013 quem ganhou com um prêmio de R$ 8.010.000,00 foi a 

Caixa Econômica e ela ganhou o direito de administrar todas as contas do município 

por isso o funcionário público do município de Cascavel recebe via Caixa Econômica. 

Como a Caixa Econômica ganhou essa carteira pra administrar, ela ganhou um bônus, 

um prêmio para o município que é através da concorrência, quem dá o bônus maior 

ganha concorrência e neste caso a Caixa Econômica deu o bônus maior e ganhou com 

R$ 8.010.000,00. Só que o Executivo naquela época colocou junto com a carteira do 

município R$ 90.000.000,00 do IPMC e vendeu esses R$ 90.000.000,00 junto com a 

carteira do município dos funcionários públicos e demais dinheiros da secretaria. O que 

peço no requerimento 156 é onde foi parar o dinheiro. O dinheiro foi parar no caixa 

geral do Executivo, mas os R$ 90.000.000,00 não são do Executivo, são do IPMC e o 

IPMC ficou no prejuízo porque o Executivo passou junto à aplicação de R$ 

90.000.000,00 e não passou nada pra o IPMC. O IPMC não tem nada a ver com o 

município. É um fundo de previdência dos funcionários públicos aposentados e esse 

dinheiro que tinha R$ 150.000.000,00 a lei diz que pode aplicar somente 60% R$ 

90.000.000,00, o resto fica livre. Então o Executivo usou o dinheiro que era dele, 

aplicou, ficou com o benefício e com qual benefício que ficou não sabemos ainda, 

vamos ter a resposta depois através do requerimento quanto foi aplicado esses R$ 

90.000.000,00 e se voltou essa aplicação. O município deve pra o IPMC e na gestão 

passada o município pagou parte da dívida que o município tem com IPMC com 

imóveis o que prova que não é a mesma entidade, então está confirmado pela fala do 

presidente do IPMC, secretário da gestão passada que realmente o IPMC não recebeu 

nada em troca dos R$ 90.000.000,00 que foram apresentados. Ficou no prejuízo. (-Um 

aparte) Pois não. – Vereador Bocasanta: Nós podíamos mandar isso pra nosso 

glorioso Tribunal de Contas do Paraná porque isso ele deveria ter visto, o dinheiro 

deveria ser dividido proporcionalmente e a parte do IPMC ia pra o IPMC. Precisamos 

fazer esse questionamento para o Tribunal de Contas e ver porque ele aprovou as 

contas de 2013 tendo essa falha. – Vereador Celso Dal Molin: Verdade. O que estou 

trazendo aqui está comprovado, o requerimento deve servir de acordo com a fala do 

secretário que realmente o IPMC ficou no prejuízo, o funcionário público ficou no 

prejuízo, nós vamos levantar mais essa questão, vamos levantar mais a situação do 

IPMC e vamos à frente. Não vamos deixar isso acontecer. Não era certo fazer isso, o 

dinheiro não era do Executivo, não podia nem o Executivo fazer essa aplicação, quem 

tinha que fazer essa aplicação era o IPMC aí o IPMC ia chegar pra os bancos e dizer 

assim: “Tenho R$ 90.000.000,00, quem vai me dar uma luva maior, um recurso maior 
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por isso?” Chegaria um banco e ia dizer assim: “Temos 4 milhões e pagamos mais 

1,5% de juro ao mês.” Nessa situação o IPMC ficou no prejuízo e o Executivo, que 

deve para o IPMC ficou no lucro. Algo me chamou atenção: 2013 foi um ano atípico, 

2013 foi feito o contrato das Horas máquinas, 2013 foi feito contratos de fossas, 2013 

também tem os contratos aonde tem uma situação que está no Ministério Público com 

a Amop e em 2013 também temos a situação que esse contrato é de 2013 do IPVA. 

Um ano bom, 2013. Então, nós não vamos parar, nossa função é fiscalizar e vamos 

fiscalizar agora ou IPMC. Obrigado. – Presidente: Com a palavra vereador Bocasanta. - 

Vereador Bocasanta: Venho falar sobre o problema da 10ª Regional de saúde. Parece 

que o cara parou de dormir, parou de roncar e começou a fungar. Ele está falando 

algumas besteiras aqui na rádio, televisão, mas não estamos preocupados com nada 

disso, mas estamos preocupados que ele comece a trabalhar porque não vamos 

esperar mais que morra tanta gente nos PACs, tanta mentira. Não é possível como o 

governador do Paraná não percebeu que ele tem uma pessoa que mente na 10ª 

Regional? Não entendo isso. Será que o governo do, Paraná através do Beto Richa, é 

tão mentiroso quanto o presidente da 10ª Regional? Não sei. Teria que ser feita essa 

pergunta para o governador. Aqui em Cascavel os números não mentem, cada ano que 

passa mais sofrimento e mais morte nas UPAs. Continua se gastando cada vez mais o 

dinheiro. Me deram uma informação aqui que eu vou checar essa semana e depois vou 

falar, que o filho do homem é diretor do setor dos queimados do HU. Recebe como 

diretor e nós nem temos o setor de queimados, então porque essa preocupação que 

ele tem? Enquanto a família dele vai bem, o povo que se lasque. Isso nós não 

podemos deixar isso acontecer. Tivemos hoje uma reunião com o nosso prefeito e 

colocamos lá que Cascavel tem dois tipos de médico ganhando com salários diferentes 

na mesma função. Nós queremos também que os salários sejam iguais a todos. Temos 

que falar com urgência com o Paranhos para que se investigue porque que o antigo 

Santa Catarina que tem 30 leitos disponíveis, os médicos das UPAs não estão 

encaminhando para um atendimento lá no Santa Catarina? Está sobrando vaga. Será 

que não tem interesse que a saúde de Cascavel melhore? Está tendo os leitos lá e não 

estão mandando os pacientes, isso nós temos que investigar. Outro requerimento que 

eu fiz é: todos os pacientes de Cascavel, com raras exceções os postos de saúde 

estão mandando pra o ambulatório do HU para cirurgias eletivas. Fiz um requerimento 

pra ver quantas cirurgias de hérnia foram operadas em 2016, não vai me surpreender 

se não foram nem 20. Estão mentindo pra população, encaminhando pra o HU dando 

uma falsa ilusão que lá vai ser o atendimento e não vai ser. Outra pergunta que quero 

fazer pra o homem da 10ª Regional de saúde é por que o Salete operou 150 pessoas e 

depois não tem mais verba pra operar mais e o povo está aí, todo dia vem vereador me 

pedindo para operar um ou outro. Então, só se preocupou com as cirurgias 

oftalmológicas. Será que ele é sócio da firma? Porque oftalmológico operaram em torno 

de 1000 pessoas e as outras não operaram praticamente ninguém. Queria deixar no ar, 

será que ele é sócio dessa clínica de oftalmo? Era essa minha colocação. Muito 

obrigado. – Presidente: Quero aproveitar a fala do vereador Jorge Bocasanta e dizer de 

público aqui que eu aceito o desafio Doutor Miroslau Bailak formulado no Programa do 

Cantino hoje de manhã, que disse que me convidou para ir conhecer a 10ª Regional. 

Eu aceito, eu vou conhecer a 10ª Regional junto com ele como uma condição: que 
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antes de irmos na 10ª Regional ele vá comigo e os vereadores da Comissão de saúde 

conhecer as nossas UPAs junto com a nossa população para que nos ajude a 

convencer aquelas pessoas que estão no corredor, que estão esperando leito 

hospitalar há 15, 20 dias de que está tudo bem, de que não falta leito hospitalar, porque 

eu acho que posso até ser um tanto ingênuo a ponto de ir a 10ª Regional de saúde, ele 

me convencer entre quatro paredes de que está tudo bem e que não falta leitos, mas 

eu quero que ele nos ajude a convencer a população de Cascavel que têm morrido nas 

UPAs de que não falta leitos. Então, se ele aceitar esse convite de ir junto conosco nas 

UPAs visitar os nossos pacientes eu aceito o convite dele pra ir lá conhecer a 10ª 

Regional e mais uma condição: que ele também vá junto conosco pelo menos em 10 

famílias daquelas 230 pessoas que morreram nesses últimos 2 anos clicados 

esperando um leito hospitalar que ele aceite o desafio de ir em 10 dessas famílias para 

que a gente possa também conversar com as essas pessoas, para que ele sinta na 

pele aquilo que diariamente cada um de nós sente, porque infelizmente a população, 

muitas vezes, nem sabe onde é a 10ª Regional de saúde, não é na porta do Dr. 

Miroslau, não é no telefone do Dr. Miroslau que a população pede socorro, é em nosso 

telefone, é em nossa porta porque essa é a casa do Povo cascavel. Então, se ele 

aceitar essas duas condições de ir junto conosco às UPAs e também escolher 10 das 

230 famílias que perderam seus entes queridos nos últimos anos esperando leito 

hospitalar, que encontraram a morte antes de entrar pela porta da frente de um 

hospital, aí eu monto uma caravana de vereadores e vamos conhecer a 10ª Regional. 

Feito esse registro vamos ouvir agora o vereador Paulo Porto. - Vereador Paulo Porto: 

Venho à tribuna parabenizar e desejar sorte aos integrantes da nova Comissão de 

Cultura e esporte, vereador Carlinhos Oliveira, Serginho Ribeiro e Pedro Sampaio. 

Essa nova comissão coloca o debate dos temas relativos à Cultura, educação e 

desporto nessa Casa em outro patamar, um patamar mais qualificado. Porém, além de 

parabenizar essa Casa pela criação das comissões e parabenizar os vereadores, eu 

gostaria também de lamentar a postura do atual Executivo em relação a essas mesmas 

secretarias: Cultura e Esporte que inexplicavelmente seguem acéfalas, seguem sem 

seus respectivos secretários. É necessário que o Executivo, o quanto antes, resolva 

essa questão tanto em relação à cultura quanto mais em relação ao esporte. Afinal, a 

cultura será uma fundação ou uma secretaria? Com relação ao esporte, qual a 

justificativa de ainda não nomearmos um secretário de esportes pra essa pasta? Já são 

quase 150 dias de governo e não encontro nenhuma justificativa plausível para essa 

demora. De duas uma: ou o Executivo lamentavelmente secundariza as políticas 

públicas na área de esporte e de cultura ou o que é pior: secundariza tanto que existe 

uma intenção oculta em fundir essas duas secretarias em uma, o que seria uma 

catástrofe para as políticas culturais e esportivas do município, haja vista a triste 

experiência da gestão passada. Com a palavra o Executivo. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Já 

me empolguei com suas palavras que realmente foram muito sábias e bastante 

pertinentes ao assunto. Vemos uma preocupação grande do atual prefeito nas 

demandas tanto na área do esporte como na cultura. Estou muito grato e feliz em fazer 

parte dessa comissão, mas vejo também que temos que nos preocupar sim, temos que 

ter um secretário atuante na cultura e também no esporte. Não podemos cometer o 
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erro de ter o mesmo secretário pras duas pastas. Seria uma catástrofe imensa pra 

Cascavel e pra os esportistas e área cultural de Cascavel. Obrigado. - Vereador Paulo 

Porto: Eu até acato e entendo ser tolerável e possível após um longo debate que já 

está longo demais inclusive com a categoria artística se é fundação ou secretaria. Volto 

a dizer: não encontro nenhuma explicação pra ausência de secretário de esporte e não 

vou tolerar a perspectiva de uma fusão entre cultura e esporte ou a manutenção de 

forma indefinida enquanto diretorias. Quanto ao Miroslau Bailak concordo com vocês, 

estão corretos, mas ele deve conhecer sim as UPAs porque ele deve ter visitado 

quando foi vice-prefeito candidato junto ao Marcos Vinícius. Obrigado. – Presidente: 

Com a palavra vereador Policial Madril. - Vereador Policial Madril: Abro mão da 

palavra. – Presidente: Com a palavra vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho 

Ribeiro: Falar sobre um requerimento que estamos passando. Hoje vi uma entrevista 

com o Luiz Berté e ele falou sobre a Praça do Country onde acontece o Rocão, Parigot 

de Souza. Não só quando o Rocão acontece que é limpo, mas as pessoas têm que 

tomar um cuidado imenso porque algumas pessoas vão lá, ficam à noite bebendo e 

deixam vasilhas, deixam totalmente suja. Se nós avançarmos com a aquela praça com 

recursos, mantendo limpas e pessoas de bem podendo participar, claro que as 

pessoas vão levar seus cães, sua família, então temos que utilizar da melhor maneira 

as praças. Se tem que fechar inteira, vamos fechar, colocar uma guarda municipal 

atuante armada. A praça é pública, as pessoas têm que utilizar, mas também tem que 

ter segurança e o reconhecimento do poder público que está fazendo sua parte, limpa, 

mas as pessoas sujam. Vemos que as pessoas vão lá, fazem um trabalho lindo e 

depois depredam. Não dá. A preocupação é bastante grande. Temos que levar mais a 

sério. Falando em dinheiro público, vemos que algumas licitações anteriores são 

absurdas. O PDI é um absurdo, a Avenida Brasil, aquele semáforo não funciona nunca. 

Sei que a Cettrans está fazendo sua parte, mas vamos sincronizar esses semáforos 

senão não dá. Pedimos também aqui já sabendo que o atual prefeito tem uma 

preocupação bastante grande nas licitações, mas nesses radares temos que ver se a 

conta bate. Temos o contrato de radares que não está batendo a conta. Pagamos um 

monte e qual o retorno pra o município? Os parquímetros não funcionam, os pardais 

também estão só ganhando grana e nosso dinheiro indo pra o ralo. Temos que levar de 

forma bastante transparente, como o prefeito fala. Temos que multar as pessoas que 

passam dos limites, mas temos que dar um retorno pra população com carinho e 

respeito. Ontem participei da licitação das fossas que está realmente mexendo com a 

galera. E pasmem: um contrato de R$ 993.000,00 foi pra R$ 250.000,00. (-Um aparte) 

Pois não. – Vereador Josias de Souza: Juro que não entendi, os valores começaram 

com 200, um absurdo e acabou em 30. Como uma empresa vai fazer um trabalho com 

um valor tão baixo? Vamos fiscalizar isso porque deu mais de 100% de vantagem. 

Espero que os senhores fiscalizem. - Vereador Serginho Ribeiro: O que não está 

funcionando quebra o contrato, para tudo. Temos que cuidar e zelar por nosso dinheiro. 

Não tenho dúvida dessa atual legislatura que está levando com lisura seu mandato. 

Então, vamos transformar Cascavel numa grande realidade com transparência e 

dedicação a favor da população que merece. Muito obrigado. – Presidente: Com a 

palavra vereador Parra, presidente da comissão de saúde que junto com o vereador 

Damasceno Junior estiveram em Foz do Iguaçu atendendo um pedido dessa 
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presidência pra verificar in loco a clínica que fez os procedimentos a mando da 10ª 

Regional de saúde. Com a palavra vereador Parra. - Vereador Parra: Queria falar sobre 

um assunto antes de tocar nesse assunto da viagem a Foz do Iguaçu. Recebi hoje 

várias pessoas reclamando da questão de agendamento aqui em Cascavel, o senhor 

Paulo Luciano do Brasmadeira ficou dois anos esperando por um psiquiatra para 

conseguir adquirir os medicamentos pra conseguir dormir porque a situação dele não 

está fácil. Vencendo esse prazo dele comprar os remédios, a receita, ele tinha uma 

consulta agendada para o dia 05/04 com o Dr. João Carlos psiquiatra e simplesmente 

ele chegou no dia 05/04 disseram pra ele que não tem mais essa consulta, Dr. João já 

não faz mais parte e aí encaminharam ele de volta para a UBS para ele ser depois 

encaminhado para o especialista e depois do especialista ele vim comprar o remédio, 

eu acho que isso vai demorar mais 2 anos novamente. Eu gostaria de fazer uma 

pergunta: como o senhor Paulo vai ficar sem seus remédio durante esses 2 anos até 

conseguir ser atendido por esse especialista na psiquiatria aqui de Cascavel? Outra 

denúncia grave é que a UBS do Brasmadeira também encaminhou uma senhora pra o 

pró-cardíaco e a guria que atendeu disse que se ela conseguisse pagar, ela 

conseguiria fazer esse atendimento, conseguiria encaixar e fazer esse exame, se não 

ela ia ter que aguardar na fila e isso vai demorar mais ou menos um ano e oito meses. 

Então, a situação está complicada. A gente vai ter que lutar muito contra essa situação 

aqui em Cascavel. Senhor Presidente, atendendo seu pedido ontem, eu e o vereador 

Damasceno juntamente com o Fernando assessor da comissão de saúde, a gente se 

se deslocou até a cidade de Foz do Iguaçu e gostaria de chamar atenção dos 

vereadores, todos os vereadores aqui, porque a gente se fizer uma reforma lá, 

querendo abrir um açougue, bar, uma lanchonete, se a gente tiver com obras mexendo, 

reboco, fechamento de janela, duvido que aqui em Cascavel ou em qualquer lugar em 

trâmite normal a vigilância sanitária vai autorizar um funcionamento e aí você vai pra o 

lado de uma clínica e a gente queria pedir para o pessoal da mídia colocar umas fotos 

e dá pra duvidar que a semana passada atenderam 30 pessoas aqui de Cascavel 

nessa clínica onde é uma entidade da Igreja Católica o prédio, foi cedida uma parte 

para Uniamérica, faculdade, e essa Cristal link se estabeleceu lá agora em março e 

está lá já fazendo essas cirurgias, é de se admirar as condições que estão lá e a gente 

ter a notícia que foram feitas essas 30 cirurgias aqui de Cascavel mais umas regiões. 

Gostaria, se tivesse uma foto da reforma para os que vereadores possam ter uma 

noção de como está a situação. Ali é uma reforma e o engraçado é que o pessoal fez 

cirurgias semana passada inteira nessa clínica e perguntei para moça se ela tinha a 

vigilância sanitária, ela falou que não porque tem que acabar a reforma, mas ela tinha 

antes, agora com a reforma vai precisar pegar de novo, estou aqui com o CNPJ, você 

não encontra nenhuma equipe médica, a única pessoa que responde pela clínica é a 

gestora, não encontra anestesista, cirurgião, o prédio inteiro está assim como se fosse 

o gabinete do nosso amigo vereador Josué de Souza que os meninos estavam 

reformando. Se pra nós é difícil, imagina uma clínica de oftalmologia fazer esse 

procedimento. Então, como disse nosso nobre chefe da 10ª Regional de saúde, acho 

que deveria ter uma explicação para isso, eu queria saber realmente quem que é o 

dono dessa Cristal link. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Jaime Vasatta: Importante 

que vocês tiveram uma reação rápida de fiscalizar o que está acontecendo, mas o 
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município de Cascavel não teve nenhum prejuízo com transporte, vi alguém falando 

sobre TFD que é o tratamento fora do domicilio, segundo a informação foi contratado o 

ônibus da Garcia, não sei se pela 10ª Regional ou Cisop, só pra dizer isso. O município 

não participou do transporte desses pacientes até Foz do Iguaçu. - Vereador Parra: 

obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Josias de Souza: Também gostaria de 

lamentar, Cascavel referência em oftalmologia, temos os melhores do Brasil e levar 

esses pacientes, cada dia o povo sofrendo mais e a gente com tanta opção aqui e essa 

fatalidade. Vamos cobrar de quem tomou essa atitude porque é inadmissível. - 

Vereador Parra: O que a gente questiona não é se a clínica A ou B pediu 

credenciamento há 18 meses, a estrutura de Cascavel é de primeiro mundo, mas tem 

pessoas aqui há 18 meses pedindo credenciamento e eles conseguiram em oito dias, 

após o pedido eles são credenciados na 10ª Regional para fazer essas cirurgias. No 

mínimo estranho essa situação, eu proponho ao presidente que juntamente com todas 

essas denúncias da saúde a gente monta uma comissão parlamentar de inquérito 

nessa Casa e que a gente vá a fundo e investigue essa situação que está acontecendo 

aqui na cidade de Cascavel. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Damasceno Junior: 

Numa oportunidade dessas, fico pensando se temos problema psicológico aqui porque 

não é possível a gente chegar lá e ver uma situação dessas, uma semana parada. Eu 

cobro aqui de novo o chefe da 10ª Regional, ontem 21 crianças esperando por vaga de 

leitos ali na UPA e eu não vou parar de bater nessa tecla, não vou parar, podem me 

ameaçar, mas eu não vou parar. Peça que não funciona tem que tirar fora. Temos que 

chamar os deputados também para nós visitarmos as UPAs, trabalhar junto com a 

gente, junto não só em tempo de campanha, temos que trabalhar, e não adianta ficar 

me ameaçando porque eu não tenho medo, essa conversa aí já é do passado, nós 

vamos cobrar sim o chefe da 10ª Regional, e o governador tem que ver isso também 

porque ele está nomeado pelo Governador. Precisamos desse respaldo. - Vereador 

Parra: Obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Serginho Ribeiro: Como manter 

esse competente gestor da saúde no cargo? - Vereador Parra: Muita força política, 

Serginho Ribeiro. Eu gostaria de pedir pra população de Cascavel que use a imprensa, 

use sua boca pra reclamar. Estamos fazendo nossa parte, brigando, quando você for 

pra imprensa reclame igual uma senhora me procurou aqui, ela disse que está há 5 

anos esperando um exame. Que isso seja passado adiante, nós temos audiência 

pública aqui na quarta-feira, 24 e gostaria de convocar a população de Cascavel. A 

gente vai confrontar várias situações aqui, desde servidor até os donos de hospitais. 

Isso tem que ser resolvido em Cascavel. A gestora dessa clínica é da faculdade, mas 

esta respondendo pela Cristal link e disse que as máquinas ali e os aparelhos estavam 

todos numa sala fechada, não poderia mostrar, foi recolhido para reforma, então é 

estranho que semana passada isso estava tudo montado, estavam fazendo cirurgia e 

ontem isso estava tudo num depósito amontoado lá e ela falou que semana que vem 

estaria tudo funcionando normalmente e tenho minhas dúvidas disso, acho que 

Cascavel está esquecida pela 10ª Regional. – Presidente: Essa é a clínica que os 

cascavelenses foram fazer os exames semana passada. O senhor e o vereador 

Damasceno Junior não encontraram nenhum médico responsável pelos 

procedimentos? - Vereador Damasceno Junior: Não encontramos nenhum médico, a 

moça ficou nervosa na hora de responder, parecia que já tinha sido instruída. O senhor 
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divulgou que íamos pra lá, acho que alguém foi à frente e passou informação. - 

Vereador Parra: As únicas pessoas que estavam responsáveis eram os gestores da 

Uniamérica, mas da Cristal link não existia ninguém responsável, nem médico, nem 

anestesista, nem enfermeiro, totalmente abandonado ali e totalmente em reforma. Acho 

que nem um açougue é liberado pra funcionar naquelas condições, muito menos uma 

clínica de oftalmologia. Então, eu acho que o trabalho está começando, segundo eu e o 

Damasceno vimos lá, acho que eles já sabiam, chegaram cumprimentando a gente 

pelos nomes e acho que é bem maior do que a gente imagina e segundo consta nos 

nossos áudios tem muita força política no Paraná, mas a gente não deve nada, vamos 

enfrentar isso de frente. – Vereador Damasceno Junior: Só deixar claro que estou 

cobrando pra população de Cascavel porque quando fui candidato eu disse que ia 

fiscalizar, e vou. Convido mais vereadores pra estarem junto com a gente fiscalizando a 

saúde pública porque saúde pública são vidas. – Presidente: Agradecer aos senhores 

por terem atendido ao pedido dessa presidente e ido a Foz do Iguaçu e quero mais 

uma vez me dirigir ao chefe da 10ª Regional, Dr. Miroslau, que o senhor não me ajuda, 

porque eu tenho até depois da nossa CPI da saúde, em especial os senhores de 

primeiro mandato que não acompanharam a dura batalha que tivemos na CPI da 

Saúde, o Doutor reclamava muito de perseguição, de que buscávamos só holofotes, 

mas vendo essas imagens que os vereadores nos trouxeram de ontem, aonde ele 

mandou os nossos 30 cascavelenses fazerem um procedimento, passando aqui na 

Tancredo e olhando o Hospital Olhos Prime, aquela estrutura magnífica que tem ali, 

com certeza não deve nada para estruturas de primeiro mundo e a pergunta é simples: 

por que ele não credenciou, não fez no Hospital do Doutor Solano que trouxe 

documento a esta presidência no dia de hoje atestando, provando que pediu o 

credenciamento em fevereiro de 2016, fevereiro de 2016, ao passo que eles 

credenciaram outras clínicas em 15, 20 dias, ele não credenciou, não autorizou fazer 

aqui e prefere mandar os nossos cascavelense lá para Foz do Iguaçu para fazer exame 

naquilo que é incomparável com o Hospital Olhos Prime. Então, Doutor Miroslau, a 

vossa senhoria não nos ajude. Não tem como esquecer, temos que continuar essa 

batalhadora firme e tenho certeza absoluta que para o desespero de alguns essa 

história só está começando. - Vereador Josias de Souza: Aproveitar, gostaria de 

recomendar pra o Dr. Miroslau pra ele fazer exame lá. – Presidente: Com a palavra 

vereador Mazutti. – Vereador Mazutti: Muitas vezes antes de sermos vereadores, 

quantas vezes ouvimos da nossa população e muitas vezes até concordamos em que 

eles colocavam na seguinte forma: “Vereador não faz nada, vereador não trabalha”. E 

nós agora podemos contestar e testar o contrário. Quantos de nós aqui nos dedicamos, 

corremos atrás, tentamos atender a nossa população da melhor forma possível e claro 

que a população, muitas vezes, alguns não acompanham e não sabem todo esforço 

que nós dedicamos aí para a população de Cascavel, inclusive levantar tampa de 

fossa, caixa de gordura e tudo mais. Acreditamos que quando usamos a Tribuna ou a 

palavra para falar mal dos nossos deputados, representantes de Cascavel, temos que 

tomar cuidado porque daqui a pouco um de nós pode estar lá e sabemos dos esforços 

também dos nossos deputados, um deputado que acompanho muito, o nosso 

Deputado Adelino Ribeiro, todo ano as emendas do deputado Adelino têm colocado 

verbas em Cascavel. Então, o trabalho do vereador é importante, o trabalho de 
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deputado é importante. Nós não podemos usar a tribuna e dizer que nossos deputados 

não trabalham, que precisamos ir a Curitiba resolver problemas que é de competência, 

não podemos extrapolar nossa competências. Semana passada o pessoal se reuniu e 

foi a Curitiba, como foi dito aqui, resolver problemas que o deputado não podia 

resolver. Temos que tomar cuidado, achei um tanto desnecessário 4 vereadores irem a 

Curitiba resolver um único problema quando podíamos ter colocado no máximo 2  pra 

representar nossa Câmara de vereadores. Se queremos transparência, que as coisas 

aconteceram da melhor forma possível, temos que tomar esse cuidado. É nesse 

sentido que coloco minha fala de nós respeitarmos o Legislativo, temos um pessoal 

que trabalha, o Márcio Pacheco, André Bueno, todos têm nos representado da melhor 

forma possível. Temos que valorizar nosso trabalho e valorizar o deputado da nossa 

região que está sempre lutando por nossa população. Nossos deputados dependem do 

trabalho do vereador e o vereador do deputado estadual, federal, claro que a 

população, muitas vezes, não acompanha o deputado e não sabe o trabalho que ele 

desenvolve, por isso coloquei essa fala no dia de hoje. Obrigado. – Presidente: Com a 

palavra vereador Misael Junior. - Vereador Misael Junior: Estive no interior de Cascavel 

semana passada e tive o prazer de encontrar alguns amigos, só que também tive 

algumas informações que me deixaram meio preocupado quanto ao transporte escolar, 

algumas informações que me levaram a crer que é necessário uma investigação a 

fundo nesse setor, por isso já coloquei a minha equipe para buscar informações, para 

saber da veracidade dos fatos porque se realmente essas denúncias forem 

verdadeiras, algo muito ruim aconteceu ano passado aqui com as empresas de 

transporte escolar rural, e é evidente que eu não quero ser leviano em tecer aqui algum 

comentário sem a devida informação porém estou fiscalizando e nos próximos dias, 

próximos meses vamos trazer essas informações a esta Casa para que nós possamos 

saber da veracidade desses fatos. Fiquei sabendo que esse ano as coisas já mudaram 

um pouco, algumas atitudes, algumas situações já mudaram, talvez até caibam alguns 

argumentos que temos ouvido por aí serem ou virem dessas atitudes tomadas, mas 

nós estaremos verificando, ao passo que passaremos a essa Casa as devidas 

informações. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Paulo Porto: Gostaria de parabenizá-lo 

por sua fiscalização e dizer que esse mandato na eleição passada desconfiou que 

existiam problemas na medição da quilometragem do transporte escolar rural. 

Lamentavelmente é uma caixa preta que a antiga gestão não nos permitia, era muito 

difícil ter acesso a esses dados. Agora houve mudança pra melhor na atual gestão com 

relação à equipe que fiscaliza e espero que a atual secretaria, que é responsável pela 

fiscalização, fiscalize de maneira rigorosa porque tudo indica que existiam problemas. 

Espero que assim que esses dados forem levantados, venham pra essa Casa pra que 

a gente possa debater. Parabéns. – Presidente: Com a palavra vereador Aldonir 

Cabral. – Vereador Aldonir Cabral: Querido Alécio Espínola, sou um homem de poucas 

palavras, raramente uso essa Tribuna, não estou aqui para defender o ex-prefeito 

Edgar Bueno, mas sim para falar das coisas que ele deixou feitas nessa cidade. Eu 

quero falar sobre a tal Avenida Tito Muffato, vou ler para vocês: no início de 2016 o 

deputado Evandro Roman confirmou ao ex-prefeito Edgar Bueno que conseguiria 4 

milhões pra reconstruir a Avenida Tito Muffato por meio de uma emenda parlamentar. 

Imediatamente, o prefeito Edgar Bueno providenciou o projeto e orçamento da obra 
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disponibilizando a contrapartida da prefeitura. Valor total da obra: R$ 5.733.000,00 dos 

quais 4 milhões de emendas parlamentares federais e R$ 2.700.000,00 de 

contrapartida do município de Cascavel. Entretanto, a prometida emenda parlamentar 

não se viabilizou. Em 2017 o atual prefeito está utilizando o mesmo projeto de 2016 pra 

viabilizar o recurso junto ao governo do Estado por meio do Paraná Cidade, está 

buscando 16 milhões para as obras, inclusive para a Tito Muffato. É bom lembrar que o 

governo do Estado do Paraná possui hoje condições de investir no município assim 

como tem investido em Cascavel com os 21 milhões de asfalto conquistado pelo 

Deputado André Bueno, sendo que 15 milhões a fundo perdido que não é empréstimo, 

não precisa devolver porque foi feito um ajuste fiscal arrojado em 2015 que salvou o 

estado do Paraná. Fica minha pergunta: Alécio, o seu prefeito está usando o mesmo 

projeto que o ex-prefeito fez para ir buscar recursos? Se você tem alguma dúvida 

disso, que não está sendo feito nada, que o prefeito Edgar Bueno não está fazendo 

nada pela cidade, solicito a V. Excelência que faça um pedido de um requerimento ou 

solicite informações sobre o projeto, orçamento, pra constatar a veracidade dessas 

informações. É isso. – Presidente: Com a palavra vereador Olavo Santos. - Vereador 

Olavo Santos: Senhores vereadores... (-Um aparte) Pois não. – Vereador Celso Dal 

Molin: Esqueci de uma informação na minha fala: que o contrato feito com o IPMC foi 

de 60 meses, isso totalizando 5 anos, 2013 foi feito, vai vencer no ano de 2018. O 

banco tem pra aplicar toda essa grana e o IPMC ficou sem nada. Obrigado. - Vereador 

Olavo Santos: Diante de tudo que já foi falado principalmente da saúde, Tito Muffato, 

abro mão da palavra. – Presidente: Não havendo mais nenhuma inscrição para o 

interesse público, encerro a presente sessão. O presidente encerrou a presente sessão 

ordinária às dezesseis horas e cinquenta e quatro minutos. E nada mais havendo a 

tratar e a constar, foi transcrita por mim, Ivanilsa Moreira Rocha, a presente ata, que 

depois de lida e aprovada será devidamente assinada pelo Secretário e pelo 

Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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